[image: image1.jpg]



                               Instituto Bíblico das Assembleias de           

                      Deus Ensino e Pesquisa

PSICOLOGIA GERAL

1ª AULA  IBADEP 

Prof. Jaime Bergamim

Psicologia como ciência

Psicologia é o estudo científico dos processos mentais e do comportamento do ser humano e as suas interações com o ambiente físico e social. O objetivo da psicologia é diagnosticar, prevenir e tratar distúrbios emocionais e doenças mentais.
É uma ciência que estuda o ser, suas ações e praticas a partir do principio do “eu real”

O que ideia psicológica: pg 17
É A elaboração dos conhecimentos psicológicos ao longo do tempo nas diferentes culturas é objeto de uma área de estudos que denomina-se de história das idéias psicológicas.

O estudo da cultura brasileira dos séculos XVI ao século XVIII é particularmente fecundo e propício para este tipo de investigação: de fato, a produção de idéias e de tentativas de sínteses culturais é uma característica marcante deste período histórico, conforme assinalado por vários autores

Pg 18  Os três pontos em que a psicologia social abrange
1. Tem suas ideias abordadas na filosofia, mãe de todas as ciências

2. A psicologia só poda ser vista na história se  entendermos a filosofia como forma de pensamento humano racional.

3. A consciência do pensamento humano elabora conceitos sobre subjetividade (*) humana que a própria ideia psicológica que cria o embrião da futura ciência psicológica. 
(*)A subjetividade é formada através das crenças e valores do indivíduo, com suas experiências e histórias de vida. O tema da subjetividade é bastante debatido e estudado em psicologia, como ela se forma, de onde vêm, etc.

Evolução histórica da Psicologia – Pg 19
A palavra Psicologia é de origem grega, significa conhecimento da mente, foi na Grécia onde começaram a estudar a alma humana, surgindo assim os primeiros estudos do homem sobre sua origem, o entendimento de sua alma. A Psicologia nasceu desses estudos iniciais de vários filósofos gregos, o qual foi dado o nome de Filosofia, a ciência que estuda a origem do homem e o seu significado. Mais tarde esses estudos foram sendo aprimorados e a Psicologia deixou de fazer parta da Filosofia, formando sua própria ciência.

Para compreender melhor sobre essa ciência, a Filosofia, é preciso falar da Grécia no século V a.C, e como ela se consolida como ciência com as personalidades de Sócrates, Platão e Aristótele

Psicologia no avento da era cristã
A Psicologia na Idade Média

Na Idade Média, o império do povo grego foi dominado pelos romanos, surgindo uma nova potência que iria monopolizar o império pela religião, instituindo uma nova política com bases religiosas, da Igreja Católica, e caracterizando esse período da História da humanidade como a era cristã. Na era cristã todas as ciências, a política e a economia ficavam sob a custódia da Igreja, esta tendo o poder absoluto das coisas por conhecer e estudar sobre a divindade, ser superior que comandava a raça humana. Dessa forma, todo o saber era monopolizado por uma única instituição, a Igreja, que o distribuía da maneira que concebesse mais adequada para a redenção humana. ( tempo que a Teologia era a primeira ciência)

Assim, também o estudo da mente teve sua relação com os estudos religiosos destacando-se dois filósofos importantes para a Psicologia:

a. Santo Agostinho

b. Tomas de Aquino

Esse dois tentam harmonizar fé e razão

* Fé: No  catolicismo, a primeira das três virtudes teológicas: Fé, 

          esperança e caridade 
* Razão:  É a capacidade do pensamento dedutivo, realizado por meio de argumentos e de abstrações. É a faculdade de raciocinar, de ascender às ideias.

Teoria do existencialismo  - Pag
É um termo aplicado a uma escola de filósofos dos séculos XIX e XX que, apesar de possuírem profundas diferenças em termos de doutrinas, partilhavam a crença que o pensamento filosófico começa com o sujeito humano, não meramente o sujeito pensante, mas as suas ações, sentimentos e a vivência de um ser humano individual. No existencialismo, o ponto de partida do indivíduo é caracterizado pelo que se tem designado por "atitude existencial", ou uma sensação de desorientação e confusão face a um mundo aparentemente sem sentido e absurdo. Muitos existencialistas também viam as filosofias acadêmicas e sistematizadas, no estilo e conteúdo, como sendo muito abstratas e longínquas das experiências humanas concretas.
Surgimento da psicologia cientifica que será estudo mais a frente

As influencias pré-socráticas – Pag 21
O que é isso 
É o nome pelo qual são conhecidos os filósofos da Grécia Antiga que, como sugere o nome, antecederam a Sócrates. Essa divisão propriamente, se dá mais devido ao objeto de sua filosofia, em relação à novidade introduzida por Platão, do que à cronologia - visto que, temporalmente, alguns dos ditos pré-socráticos são contemporâneos a Sócrates, ou mesmo posteriores a ele (como no caso de alguns sofistas (*) ).
 (*)Os primeiros principais sofistas da Grécia Antiga foram, Protágoras, Górgias, Isócatres, Hípias, 

Pródico, Crítias, Antifonte, Trasímaco
Associação da psicologia com a medicina 
Surge a psicanalise com suas vertentes (veremos depois) 
As influências pós-socráticas – Pag 22
Quem era Sócrates
Foi o primeiro dos três grandes filósofos gregos que estabeleceram as bases do pensamento ocidental (os outros dois foram Platão e Aristóteles). Sócratesnasceu em Atenas por volta do ano 470 a.C. e, de acordo com o romano Cícero, “fez com que a filosofia descesse dos céus para a terra”

Socrates era analfabeto
O filósofo não deixou nada escrito para a posteridade e quase tudo que se sabe sobre suas idéias e sua personalidade vem das obras de Platão, seu principal discípulo, e do livro Memorabilia, do historiador clássico grego Xenofonte. O problema é que esses dois autores eram cerca de 40 anos mais novos que Sócrates e só testemunharam mesmo a última década da vida do filósofo. “A atividade dele consistia em debater temas de filosofia, principalmente noções e conceitos morais.

Socrates é chamado o primeiro mártir da filosofia
- Foi condenado a morte, teve oportunidade para fugir da cadeia, ou mesmo pedir clemência, mas preferiu beber  cicuta e morrer por envenenamento. Cicuta é uma planta venenosa que não serve para nada, só se extrai o veneno dela 
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Após o século  XVII, a psicologia passou a ter um estudo mais cientifico separando psicologia de filosofia e teologia.
Transição entre renascença e período moderno 

Renascimento:

Foi um período de mudanças culturais que aconteceram entre o século XIII e o século XVII. Foi o primeiro movimento cultural motivado pela burguesia e teve seu início na Europa, na região de Florença, na Itália e, posteriormente, passou por Alemanha, Inglaterra e Países Baixos.

SEGUNDA PARTE DA 
A Psicologia como ciência 

Wilhelm Wundt (1832-1920) 

É geralmente considerado o pai da psicologia experimental.
Depois de estudar medicina, trabalhou como um fisiologista da Universidade de Heidelberg e mais tarde na Universidade de Leipzig. Enquanto em Heidelberg, ele deu o primeiro curso universitário de psicologia científica e passou a escrever o primeiro livro de psicologia, “Princípios de Psicologia Fisiológica” (Wundt, 1873-4). Em 1875, na Universidade de Leipzig, ele criou o primeiro laboratório dedicado à psicologia experimental

Ele separou a psicologia da filosofia e da biologia e tornou-se a primeira pessoa a ser chamada de psicólogo.

A abordagem de Wundt ficou conhecida como estruturalismo porque ele usou métodos experimentais para encontrar os blocos básicos de construção (estruturas) de pensamento e investigar como eles interagiam. 

Contribuições de Wundt para a Psicologia

Escreveu o primeiro livro de psicologia (Princípios de Psicologia Fisiológica, 1873-4)

Configurou o primeiro laboratório de psicologia experimental (1875)

Utilizou o método científico para estudar a estrutura da sensação e percepção

Mostrou que a introspecção poderia ser usada para estudar os estados mentais em experiências de laboratório replicáveis.
Pavlov

No final do século XIX e no início do século XX, um fisiologista russo chamado Ivan Pavlov (1849-1936), ao estudar a fisiologia do sistema gastrointestinal, fez uma das grandes descobertas científicas da atualidade: o reflexo condicionado. Foi uma das primeiras abordagens realmente objetivas e científicas ao estudo da aprendizagem, principalmente porque forneceu um modelo que podia ser verificado e explorado de inúmeras maneiras, usando a metodologia da fisiologia. Pavlov inaugurava, assim, a psicologia científica, acoplando-a à neurofisiologia. Por seus trabalhos, recebeu o prêmio Nobel concedido na área de Medicina e Fisiologia em 1904.
Em sua pesquisa sobre digestão, Pavlov e seus assistentes iriam introduzir uma variedade de itens comestíveis e não comestíveis e medir a produção de saliva que os itens produziam. Salivação, observou ele, é um processo reflexivo. Ela ocorre automaticamente em resposta a um estímulo específico e não está sob controle consciente. No entanto, Pavlov notou que os cães muitas vezes começavam a salivar na ausência de comida e cheiro. Ele rapidamente percebeu que essa resposta de salivar não era devida a um processo automático, fisiológico.

Reflexo condicional: Pag 30
Duas experiências sensórias quaisquer que ocorrem juntas ficaram associada uma a outra.

Na experiência com os cães foi associado comida com o som da companhia, e dado momento os cães salivavam somente o som sem a comida, chegando até salivar quando via o chaleco do tratador.

Assim ficou provado que o pensamento é uma sucessão de ideias integrada que se reúnem através da experiência.

Estímulo condicional – Pag 31
Estímulo condicional, qualquer sinal, como um repique, um toque de sino ou corneta, uma luz, que, depois de ter sido associado à apresentação de um estímulo incondicional, provoca por si mesmo uma reação (reflexo condicionado) no sujeito.

A partir do momento que conhecemos o som de uma trombeta, não precisamos mais do som para sabe que aquele instrumento é uma trombeta.

Watson –Pag 32 
Behaviorismo –Behavor - Comprtamento

Como professor de psicologia animal, desenvolveu investigações, fundamentalmente sobre o comportamento de ratos e macacos. São as suas experiências com animais, controladas de forma rigorosa e objetiva, que lhe vão inspirar o modelo de psicologia. Os mesmos procedimentos poderão ser aplicados pelos psicólogos se eles se debruçarem sobre o estudo do comportamento humano. Daí que Watson assumisse claramente a abolição da barreira entre a psicologia humana e a psicologia animal.
Defendendo uma tese sobre a relação entre o comportamento dos ratos de laboratório e o sistema nervoso central.

Para ele o comportamento está ligado a alguns estímulos que levam o organismo a dará determinada resposta, e isso por causa do organismo de ajustar ao seu ambiente, e por meio de formação de hábitos.

Carl Rogers –Pag 33

Sua proeza  

Apsicologia humanista de Carl Rogers causou tanta admiração que foi definida como a revolução silenciosa. Rogers trouxe o otimismo mais vital para apsicoterapia para nos convencer de que todos nós merecemos nos transformar na pessoa que sonhamos ser.

Para Rogers, a sanidade mental e o desenvolvimento pleno das potencialidades pessoais são tendências naturais da evolução humana. Removidos eventuais obstáculos nesse processo, as pessoas retomam a progressão construtiva. "Ele chamou a atenção para a formação da pessoa, a importância de viver em busca de uma harmonia consigo mesma e com o entorno social

O saudável é natural

Uma crença básica de Rogers é que o organismo humano sabe o que é melhor para ele e para isso conta com sentidos aprimorados ao longo da evolução da espécie. Tato, olfato e paladar reconhecem como prazeroso (sabor e cheiro agradáveis, por exemplo) o que é saudável. Igualmente, nossos instintos estão prontos a valorizar a "consideração positiva", conceito rogeriano que engloba atitudes como cuidado, carinho, atenção etc. 
Comportamentos e  habilidade

Inteligência Linguística

A habilidade para usar a linguagem se expressar de maneira coerente e atraente. As pessoas que possuem essa desenvoltura são ótimos oradores e comunicadores, e costumam possuir uma capacidade maior para aprender outros idiomas.

Inteligência Lógico-matemática

Capacidade para calcular, quantificar e realizar operações matemáticas complexas. Quem possui esse tipo de habilidade consegue manipular números e raciocinar de maneira lógica e dedutiva.

Inteligência Espacial

A Inteligência espacial é a habilidade para pensar em três dimensões e assim conseguir manipular imagens, com destreza gráfica e artística.

Inteligência Corporal

A Inteligência corporal é caracterizada pelas habilidades físicas. Seja em dançarinos e atletas ou em artesões e médicos, por exemplo. Essas pessoas possuem o domínio do próprio corpo e conseguem alcançar movimentos precisos.

Inteligência Musical

A maioria das pessoas gosta de música. Porém, esse grupo tem habilidade para compor e executar obras musicais. Esse tipo de inteligência está ligada à sensibilidade em relação a notas e timbres e a criação de padrões musicais.

Inteligência Existencial

São pessoas que têm possuem um olhar profundo e uma capacidade de análise sobre a existência. É encontrada em filósofos, sociólogos e líderes espirituais.

Inteligência Naturalista

Sensibilidade e conhecimento no trato com a natureza e a capacidade para compreender e organizar os objetos, fenômenos e padrões da natureza. Característica central em profissões como botânicos, biólogos, geólogos, veterinários e agrônomos.

Inteligência Interpessoal

A Inteligência Interpessoal é a habilidade de compreender e interagir com os demais de maneira eficaz. Possuir sensibilidade aos humores e temperamentos alheios e saber compreender as emoções e motivações dos outros.

Inteligência Intrapessoal
Trata-se da capacidade de compreensão sobre si mesmo, entender as próprias emoções e as reações que elas geram. Desenvolver esse tipo de inteligência é importante para profissionais de qualquer área e funciona como uma grande aliada no desenvolvimento pessoal e profissional de todo ser humano. Afinal, as emoções movem as pessoas, e as pessoas geram resultados.
� Bacharel em Teologia, mestrado em Psicologia Pastoral, Pedagogo, Pós-Graduado em Gestão de Pessoas, Pós-Graduado em Aconselhamento Bíblico, Pós-Graduado em Psicologia da Família e Educação, Professor de Educação Teológica e Escola Dominical





